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APRESENTAÇÃO
Em um mundo ameaçado por problemas ambientais, impulsionar uma economia mais 

respeitosa com o meio ambiente não é uma opção e sim uma necessidade. Assim, perante 
das inúmeras consequências ambientais, as organizações, governos e comunidades 
científicas estão em constante busca de uma solução adequada. Isso faz com que as 
temáticas Meio Ambiente e Sustentabilidade tornem-se global. Diante disto, a Organização 
das Nações Unidas (ONU) em 1972 realizou a primeira Conferência das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente, conhecida como Conferência de Estocolmo, na capital da Suécia. 
Em consequência disto, em 1983 foi criada a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente 
e Desenvolvimento, com propostas mundiais na área ambiental para a sobrevivência da 
espécie humana e a biodiversidade. 

No ano de 2000, por meio da Declaração do Milênio das Nações Unidas, surgiram 
os “Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM)”, os quais foram adotados pelos 191 
estados membros, inclusive o Brasil. Os ODM tinham como objetivo dar continuidade as 
ações em prol do desenvolvimento sustentável. A partir do legado dos ODM, em 2015 os 
países signatários da ONU, assumiram o compromisso com os novos objetivos do milênio 
para o Desenvolvimento Sustentável, estabelecendo 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e 169 metas a serem atingidos até o ano de 2030. Tratam-se de 
objetivos e metas claras, para que todos os países adotem de acordo com suas próprias 
prioridades uma parceria global que orienta as escolhas necessárias para melhorar a vida 
das pessoas, no presente e no futuro.

Nesse contexto, têm-se fomentado em diversos países, inclusive no Brasil, a 
proposição de aparatos legislativos ambientais e investimentos em ações e pesquisas 
em empresas e instituições de ensino em prol da Agenda da Sustentabilidade. Até o 
momento, o Brasil apresentou avanços consideráveis e cumpriu grande parte das metas 
estabelecidas, por exemplo, a melhorias nas matrizes energéticas e busca de alternativas 
aos combustíveis fósseis, o que pode facilitar o cumprimento desses objetivos até 2030.

Diante deste cenário, este e-book “Agenda da Sustentabilidade no Brasil: 
Conhecimentos teóricos, metodológicos e empíricos” foi produzido como um esforço para 
impulsionar as ações em direção à agenda da Sustentabilidade 2030, especialmente 
no Brasil que ainda carece de conhecimento e experiências com soluções práticas de 
Sustentabilidade para os desafios globais. O e-book contém um conjunto de com 17 artigos 
que agrupam estudos/pesquisas de cunho nacional envolvendo questões relacionadas 
ao desenvolvimento sustentável sob diferentes perspectivas e para diversos públicos. 
Portanto, são apresentados projetos práticos, experiências de pesquisas empíricas e 
métodos de ensino implementados no Brasil, que certamente contribuirão para o fomento 
da Sustentabilidade.



Por fim, agradecemos aos diversos pesquisadores por todo comprometimento para 
atender demandas acadêmicas de estudantes, professores e da sociedade em geral, 
bem como, destacamos o papel da Atena Editora, na divulgação cientifica dos estudos 
produzidos, os quais são de acesso livre e gratuito, contribuindo assim com a difusão do 
conhecimento.

Desejamos a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
Milson dos Santos Barbosa

Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: O trabalho versa compreender na região da Foz do Rio Itajaí-Açú em Santa 
Catarina, as características antrópicas que contextualizam a geografia local, através do 
impacto ambiental. Compreendem-se os aspectos que ocasionam a elevação do nível 
dos oceanos, impactando aproximadamente 10% da população global. No Brasil, cerca 
de 50.700.000 pessoas vivem em regiões litorâneas, sendo 2.900.000 em Santa Catarina, 
afetando a economia local. Devido a esta fenomenologia, é de extrema importância analisar 
os futuros riscos que estas cidades podem sofrer frente as intempéries climáticas. Esta 
problemática permitiu estabelecer medidas mitigadoras que se pautam pelas instruções 
estabelecidas pela Associação Internacional de Cidades e Portos (AIVP) que se utilizaram 
dos “Objetivos de Desenvolvimento Sustentável” (ODS), como recomendações para pactos 
ambientais, fomentados através de estratégias como modelos propositivos para o surgimento 
de cenários temporais, estabelecidos pelos protocolos existentes na localidade investigada.
PALAVRAS - CHAVE: Estratégias Sustentáveis, Estratégias de Resiliência, Meio Ambiente, 
Ações Antrópicas.

SUSTAINABLE MITIGATION STRATEGIES AND ADAPTATION TO THE IMPACTS 
FROM ANTHROPOGENIC ACTIONS AND CLIMATE CHANGE: THE ITAJAÍ PORT 

COMPLEX AT THE MOUTH OF THE ITAJAÍ-AÇU RIVER
ABSTRACT: The work aims to understand in the region of Foz do Rio Itajaí-Açú in Santa 
Catarina, the anthropic characteristics that contextualize the local geography, through the 
environmental impact. Aspects that cause the rise in the level of the oceans, impacting 
approximately 10% of the global population, will be analyzed. In Brazil, about 50,700,000 
people live in coastal regions, with 2,900,000 in Santa Catarina, affecting the local economy. 
Due to this phenomenology, it is extremely important to analyze the future risks that these 
cities may suffer from climate change. This problem allowed the establishment of mitigating 
measures that are guided by the instructions established by the International Association 
of Cities and Ports (AIVP) that used the “Sustainable Development Goals” (SDGs) as 
recommendations for environmental pacts, promoted through strategies such as propositional 
models for the emergence of temporal scenarios, established by existing protocols in the 
investigated location.
KEYWORDS: Sustainable Strategies, Resilience Strategies, Environment, Anthropogenic 
Actions.
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1 |  INTRODUÇÃO
Em 1896, Svante August Arrhenius, publicou um estudo sobre a influência do CO2 

(Dióxido de carbono) na regulação da temperatura da terra. Arrhenius afirmou que ao 
dobrar a quantidade de CO2 emitida na época a temperatura global subiria entre 5 ºC e 
6ºC e que levaríamos 3000 anos para alcançar esse patamar. Porém, Arrhenius errou e, 
em apenas 100 anos, já havíamos dobrado a quantidade de CO2 emitida (STONE, 2012).

Junto com o CO2, outros gases auxiliam no aumento da temperatura global. 
Conhecidos como Gases do Efeito Estufa (GEE) o CH4 (metano), N2O (óxido nitroso), 
O3 (ozônio) e aerossóis participam dessa equação. Emitidos principalmente por ações 
antropogênicas, isto é, causadas por atividades humanas, os GEE estão alterando o 
balanço climático. Anualmente estamos emitindo cerca de 410 ppm (partes por milhão) 
de CO2 e 1866 ppb (partes por bilhão) de CH4, sendo as maiores taxas registradas nos 
últimos 800 mil anos (IPCC, 2021).

O sexto relatório (6º Assessment Report) do grupo 1 do Painel Internacional de 
Mudanças Climáticas da Organização das Nações Unidas (IPCC - ONU), publicado em 
agosto de 2021, aponta que atividades humanas são as principais, e as mais prováveis, 
causadoras do aumento médio de temperatura global bem como o aquecimento da 
superfície do oceano, derretimento das geleiras, elevação do nível dos mares e aumento 
de eventos extremos. Em 2019 atingimos 1.1ºC de temperatura acima do patamar pré-
industrial, com temperaturas chegando até 1.83ºC em áreas habitadas.

No AR6 novos cenários climáticos foram introduzidos afim de melhorar a 
probabilidade frente aos cenários usados antes como os RCPs1. Esses novos cenários 
são conhecidos como Shared Socioeconomic Pathwaysem (SSPs) (tradução literal 
Caminhos Socioeconômicos Compartilhados) (Tabela 1) e levam em consideração fatores 
de desenvolvimento socioeconômicos como nível de educação, urbanização, aumento ou 
diminuição de riquezas e avanços tecnológicos, antes não considerados nas estimativas 
(RIAHI et al. 2017).

Diferente do que ocorria com os RCPs, caso os padrões de emissão mantenham-se 
como hoje, não é possível determinar apenas um cenário. Apesar do SSP5-8.5 seguir os 
mesmos níveis de emissão apresentados anteriormente no RCP 8.5, que era considerado o 
que ocorreria se mantivéssemos o cenário atual, as informações socioeconômicas tendem 
a variar (HAUSFATHER, 2018).

1 Os Caminhos de concentração representativa (RCPs) – Representative Concentration Pathways, em inglês – vão do 
cenário com corte total de emissão de GEE, RCP 2.6, até o cenário 8.5, conhecido como Bussiness as usual (na trudu-
ção litereal “como de costume”) onde as emissões se mantêm como estão hoje (IPCC, 2014).
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Curto prazo, 2021-2040 Médio prazo, 2041-2060 Longo prazo, 2081-2100

Cenários
Melhor 

estimativa 
(ºC)

Alcance 
provável (ºC)

Melhor 
estimativa (ºC)

Alcance 
provável (ºC)

Melhor 
estimativa (ºC)

Alcance 
provável (ºC)

SSP1 – 1.9 1.5 1.2 – 1.7 1.6 1.2 – 2.0 1.4 1.0 – 1.8
SSP1 – 2.6 1.5 1.2 – 1.8 1.7 1.3 – 2.2 1.8 1.3 – 2.4
SSP2 – 4.5 1.5 1.2 – 1.8 2.0 1.6 – 2.5 2.7 2.1 – 3.5
SSP3 – 7.0 1.5 1.2 – 1.8 2.1 1.7 – 2.6 3.6 2.8 – 4.6
SSP5 – 8.5 1.6 1.3 – 1.9 2.4 1.9 – 3.0 4.4 3.3 – 5.7

Tabela 1: Cenários SSP e previsões de aumento de temperatura. 

Fonte: Adaptado de IPCC, 2021.

Considerando o aumento de temperatura e consequentemente eventos extremos, 
começamos a pensar na faixa litorânea brasileira2. Segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 26,6% da população (50.734.896 pessoas) vive em regiões 
costeiras e são responsáveis por 30% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional (IBGE, 
2010). Quando aproximado por estado, a faixa litorânea de Santa Catarina concentra 40% 
da população (2.901.000 pessoas) que gera 40% do PIB estadual. Por isso, é de extrema 
importância analisar os futuros riscos que essas cidades podem sofrer, a fim de garantir o 
menor impacto humano e econômico (PBMC, 2016).

Tendo em vista as questões apontadas, o território analisado será a foz do Rio Itajaí-
Açu, que se conforma entre os municípios de Navegantes e Itajaí (Figura 1), na região sul 
do Brasil, na porção mais a norte do estado de Santa Catarina. Segundo o IBGE (IBGE C., 
2021), o rio é o maior curso d’água de Santa Catarina constituindo a maior bacia do estado 
e abriga o complexo portuário de Itajaí, um dos maiores do Brasil. Para a compreensão do 
local, estão alguns pontos de destaque no território (Figura 2).

Figura 1 – Localização da foz do Rio Itajaí-Açu.

Fonte: Adaptado de IBGE, N., 2021.

2 “A faixa litorânea brasileira” concentra 55% da população. Esta faixa consiste em uma largura de 200 km adentrando 
a partir da costa (IBGE, 2010).
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Figura 2 – Mapa de aproximação do território.

Fonte: Adaptado de Google, 2021.

A escolha do local se deve ao fato de ser uma área prioritária de conservação da 
Biodiversidade de acordo com o Ministério do Meio Ambiente, Ambiente, (2020), (Figura 3) 
fato tal que pode ser fruto das ações antrópicas por meio do estabelecimento da ocupação 
humana nas áreas costeiras, da atividade portuária, das atividades de pesca e do impacto 
advindo das mudanças climáticas.

Figura 3 – Áreas e ações prioritárias para conservação, uso sustentável e repartição dos benefícios da 
biodiversidade brasileira.

Fonte: Adaptado de Ambiente, 2020.
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2 |  OBJETIVOS
A pesquisa tem como objetivo analisar a relação das mudanças climáticas e ações 

antrópicas no borde costeiro da região da Foz do Rio Itajaí-Açu, abordando o impacto 
ocasionado pela elevação do nível dos oceanos. Esta análise e subsidiada por uma 
avaliação entre a geografia e ocupação urbana, estabelecendo critérios de melhoria para 
evitar futuros desastres advindos dos impactos climáticos.

A pesquisa visa estabelecer macroestratégias como possíveis soluções para futuros 
protocolos litorâneos, que atendam as normativas estabelecidas pelo 6º Assessment Report 
do IPCC e que possibilita estabelecer uma pergunta de investigação que se definem como:

“Quais Estratégias Sustentáveis são necessárias de serem aplicadas no território 
investigado que possibilitem dar origem a soluções, frente as intempéries climáticas atuais 
que impactam os bordes costeiro?”

A pesquisa se coloca em indicar processos estratégicos para o fomento de soluções 
e ações espaciais categorizadas por uma determinada periodicidade. Esta característica 
possibilitará antever problemáticas pré-existentes, tanto nos impactos possíveis em suas 
geografias, quanto no meio urbano ou rural.

3 |  METODOLOGIA 
A metodologia se constitui na revisão bibliográfica de estudos e análises publicadas 

que se relacionam com o tema específico que retrata a sustentabilidade como elemento 
indutor estratégico para projetos urbanos em bordes de rio e zonas portuárias. Desta 
estrutura se estabelece e se considera o documento AIVP que aborda os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (AIVP). A investigação se constrói a partir de duas instancias 
norteadoras: a Identificação das características geográficas, morfológicas e funcionalidades 
do território a partir de visitação “In Loco”;

Avaliação de bibliografia específica de suporte:
1. Agenda AIVP de Mudanças Climáticas;

2. Análise dos dados publicados pelo Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC) da ONU; 

3. Análise dos estudos do território colocado no Atlas Ambiental da Foz do Rio Itajaí-
Açu, do governo do estado de Santa Catarina, Diehl (2017);

4. Elaboração de mapa de estratégias projetuais sustentáveis do local estudado, 
aplicando a Metodologia de Estratégias Projetuais - MEP apresentada por 
Hernández, 2012.

Têm-se como finalidade mapear e rever os dados atuais para a foz do Rio Itajaí-
Açu, cidades de Itajaí e Navegantes, e propor possíveis medidas de mitigação para a área 
estudada por meio da aplicação de macroestratégias sustentáveis.
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4 |  HISTÓRICO DA OCUPAÇÃO ANTRÓPICA
A ocupação antrópica no território é bastante antiga, sambaquis3 encontrados na 

região evidenciam que a presença da ação humana na foz do Rio Itajaí-Açu remonta a 
uma época entre os anos 3000 a.C. e 1000 a.C. Os povos que ali se encontravam, ou 
seja, os índios Carijós, Botocudos e Caingangues, do grupo Tapuia, hoje conhecidos 
como Xoklengs, eram coletores e caçadores advindos do Rio Uruguai que avançavam 
para o litoral catarinense. Ao longo dos anos, foi registrada também, por meio de cartas 
náuticas, a presença de exploradores europeus entre os séculos XVI e XVII (DIEHL, 2017). 
A principal preocupação dos portugueses era a ocupação das terras como forma de defesa 
de invasões estrangeiras, pois acreditava-se na perspectiva de exploração de minas de 
ouro e pedras preciosas na região, uma vez que na américa espanhola a extração de ouro 
era grande (ITAJAÍ, 2021b).

O primeiro povoado estável do local foi São Francisco do Sul, fundado em 1658 e 
comandado pelo português Capitão Mor Manoel Lourenço de Andrade, vindo de São Paulo 
com alguns companheiros. O capitão distribuiu entre eles as terras daquela imensa região 
que se estendia da Vila de Paranaguá ao atual município de Porto Belo (NAVEGANTES, 
2021). 

Dessa forma, o território que anteriormente era ocupado por povos indígenas, no 
ano de 1658 passou a ser ocupado e explorado mais fortemente pelo homem branco. João 
Dias de Arzão foi o primeiro a adquirir uma sesmaria (segundo Houaiss, (2021), terrenos 
abandonados ou incultos que os reis de Portugal cediam aos novos povoadores) na região 
ocupando a margem norte do rio. Arzão estava interessado em minas de outro e pedras 
preciosas e não tinha a intenção de formar um povoado. Se estabeleceu com sua família 
na margem esquerda do Rio Itajaí-Açu bem de frente para a foz do Rio Itajaí-Mirim (DIEHL, 
2017). Foi a partir desse momento que a ocupação humana se inicia de forma mais intensa 
na foz do Rio Itajaí-Açu.

Com o crescimento do povoado, no início do século XVIII a grande atividade 
desenvolvida na região foi a extração de madeira (ITAJAÍ, 2021b).  Entre 1818 e 1819, o 
jovem carioca de 25 anos Antônio Menezes Vasconcelos Drummond tomou conhecimento 
do grande potencial da região envolvendo a exploração de madeira, e, sinalizou a coroa 
de seus planos de implantar na margem direita da foz do rio um ponto estratégico para 
escoamento dos cortes de madeira dando origem ao complexo portuário e a um pequeno 
núcleo mercantilista. Foi Drummond que instalou o primeiro engenho para corte de madeira 
e o primeiro pequeno estaleiro, o qual construiu o primeiro barco da região (DIEHL, 2017). 

Muitos açorianos foram atraídos para essas terras devido a atividade madeireira, 
ou pela busca de locais para montar armações para a caça de baleias4. A região sempre 

3 Acumulação pré-histórica de conchas de moluscos marinhos, fluviais ou terrestres, realizada por populações indíge-
nas, em que freq. se encontram ossos humanos, objetos de pedra, de chifre e mais tarde cerâmica (HOUAISS, 2021).
4 Na região as baleias encontradas são, de acordo com seus nomes comuns: Franca, Minke, Minke Antártica, Sei, de 
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teve uma grande vocação pesqueira, em grande parte devido a geografia, formada pelo 
encontro do rio com o mar, datando desde os anos de 1700, sendo que, juntamente a ela, 
a agricultura era também uma atividade importante (NAVEGANTES, 2021).

O grande potencial econômico motivou uma ampla corrida especulativa5, pessoas 
abastadas começaram a requerer sesmarias na região, muitas vezes burlando a lei. Nessas 
circunstâncias que Drummond foi autorizado por um aviso real, em 05 de janeiro de 1820 
pelo Rei D. João VI para a fundação de uma colônia em duas sesmarias reais nas terras 
de Itajaí e, em 1820 foram derrubadas as matas nativas para dar início às plantações e 
construção de casas para os colonos (IBGE, I., 2021). 

Foi somente em 1824, com a intensificação do comércio entre as vilas do litoral 
catarinense que o português Agostinho Alves Ramos, um comerciante, veio pela primeira vez 
se estabelecer na região e, com vistas de formar um povoado encabeçou um requerimento 
ao Bispo do Rio de Janeiro para a criação do Curato do Santíssimo Sacramento, ou seja, 
segundo Houaiss, (2021), uma aldeia paroquiada por um pároco. Com a posterior criação 
do curato, estava fundada Itajaí, em 31 de março de 1824 (IBGE, I., 2021). 

A cidade cresceu a longo dos anos, e, como um bairro de Itajaí, Navegantes vivia 
um estado de abandono, o comércio não se desenvolvia, os estudos secundários não 
existiam, não havia assistência à saúde e as praias não recebiam investimento, cuidado e 
nem divulgação. A situação levou à criação de uma comissão constituída pelos líderes de 
tradicionais famílias de Navegantes, com o objetivo de promover a emancipação política da 
cidade. Tal comissão promovia debates e reuniões de esclarecimentos nas comunidades e 
reuniu assinaturas de populares. Com o apoio do Deputado federal Elias Adaime, redigiram 
um documento para solicitar a emancipação política, que foi encaminhado para a Câmara 
Municipal de Itajaí pelo então vereador Nilton Kucker. Dessa Forma, em 14 de maio de 
1962 foi fundada a cidade de Navegantes (NAVEGANTES, 2021).

5 |  COMPLEXO PORTUÁRIO E ATIVIDADE PESQUEIRA
A área em questão possui uma economia bastante ativa no século XXI, principalmente 

devido às atividades portuária, náutica e de pesca, tanto artesanal como industrial (Figura 
4) (DIEHL, 2017). 

Bryde, Jubarte, Bicuda de Blainvillei, Bicuda de Cuvier, Cachalote, Cachalote Pigmeu, Cachalote Anão. Dentre as quais, 
Franca, Sei, Jubarte e Cachalote estão ameaçadas (DIEHL, 2017).  
5 Com caráter de especulação comercial ou financeira; que busca enganar, ludibriar, abusar da boa-fé de outrem, que 
se aproveita de circunstâncias favoráveis para tirar vantagens pessoais (HOUAISS, 2021).
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Figura 4 – Atividades econômicas na foz do Rio Itajaí-Açu – contraste entre as escalas, barcos de 
pesca e navio cargueiro.

Fonte: Autoral.

O complexo portuário de Itajaí é constituído pelo Portonave6, localizado em 
Navegantes e Porto de Itajaí, localizado em Itajaí (Figura 5). Segundo a Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários (ANTAQ), Brasil, (2020), esse complexo é o segundo maior em 
movimentação de containers nos anos de 2019 e 2020 (Figura 6), evidenciando sua grande 
importância.

Figura 5 – Foz do Rio Itajaí-Açu – complexo portuário.

Fonte: Adaptado de Itajaí, 2021a.

6 É o primeiro terminal portuário privado do Brasil. A empresa distribui a produção para as regiões sul. Sudeste e Cen-
tro-Oeste do Brasil. Além disso, recebe cargas de todo o mundo. (PORTONAVE, [s.d.])
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Figura 6 – Movimentação de containers nas instalações portuárias do Complexo de Itajaí em TEUs em 
2019 e 2020.

Fonte: Adaptado de Brasil, (2020).

O Início da construção portuária como conhecemos em 2021, foi em 1905 com o 
primeiro plano de implantação do porto (Figura 7), projetado na época para ser na praia 
de Cabeçudas7 e só foi terminar em 1982, quando todas as estruturas de retificação foram 
concluídas. Na década de 1910 foi iniciada a construção do molhe8-sul, com cerca de 700 
metros, em curva, respeitando o regime do rio (DIEHL, 2017).  As outras obras portuárias 
e o molhe-norte foram realizados posteriormente e se prolongaram até meados de 1956 
(ITAJAÍ, 2021b).

Figura 7 – Projeto de implantação dos guias-correntes na foz do rio Itajaí-Açu e a primeira localização 
do Porto.

Fonte: Adaptado de Itajaí, 2021a.

7 A Praia de Cabeçudas, situada a sudoeste da cidade de Itajaí, deve seu nome as pedras grandes e arredondadas 
como cabeças, pedras cabeçudas, ali existente (D”ÁVILA, 1992).
8 Paredão nos portos marítimos, a modo de cais, destinado a proteger das vagas do mar as embarcações, poden-
do dispor de berços para atracação; quebra-mar, mole (HOUAISS, 2021).
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Os estaleiros9 ao longo do rio também merecem grande destaque, juntos formam 
um importante polo de indústria naval, como setor metal-mecânico, também chamado de 
setor metalúrgico, que segundo o Houaiss, (2021) é o ramo da engenharia que se ocupa da 
produção de metais e de suas ligas, se dedicam à construção de grandes barcos pesqueiros 
e embarcações para logística portuária, setor de óleo e gás. Esses fatores tornam a região 
da Foz do Rio Itajaí-Açu um dos mais importantes polos econômicos do Brasil, atraindo 
multinacionais de grande porte (DIEHL, 2017).

Quanto à atividade pesqueira, a região é um dos polos de pesca mais importantes 
de Santa Catarina, representando 90% de todo o pescado do estado. As pescas são feitas 
tanto de modo artesanal (Arrasto de portas e rede fixa são as mais utilizadas), sendo em 
sua maioria atividades informais que não possuem dados contabilizados e são praticadas o 
ano todo, quanto industrial ocorrendo principalmente em mar aberto e em larga escala com 
características comerciais, principalmente com a técnica do arrasto de portas dirigida à 
pesca de camarão. Os barcos de pesca ficam atracados principalmente na região do “Saco 
da Fazenda”10 devidamente localizado anteriormente na figura 2 (DIEHL, 2017).

Apesar da importância econômica, as atividades mencionadas acarretam diversos 
impactos ao meio ambiente. Segundo a resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA) 001/86, impacto ambiental é colocado como:

“Para efeito desta Resolução, considera-se impacto ambiental qualquer 
alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, 
causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades 
humanas que, direta ou indiretamente, afetam a saúde, a segurança e o 
bem-estar da população; as atividades sociais e econômicas; a biota; as 
condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; a qualidade dos recursos 
ambientais” (CONAMA, 1986, 001/86).

A atividade portuária, segundo Jesus (2015) é uma atividade potencialmente 
poluidora, pois as áreas portuárias são descaracterizadas fisicamente com a implantação 
do porto, processos como dragagem11 ou contaminação da água por produtos químicos e 
óleo afetam principalmente os ecossistemas frágeis12 que estabelecem um equilíbrio do 
ambiente, como é o caso dos manguezais13, e como consequência desse desequilíbrio nos 
ecossistemas, pode ocorrer o desaparecimento de espécies nativas e o aparecimento de 

9 Armação de cantaria ou de madeira sobre a qual assentam as traves e a envasadura que sustam o navio quando está 
sendo construído; lugar onde se constroem navios (LEAL, 1992).
10 Saco da Fazenda é um corpo d’água costeiro assim denominado por ser semifechado, construído artificialmente e 
inserido no cenário urbano da cidade de Itajaí. Foi criado a partir do empreendimento de retificação do canal de acesso 
ao Porto de Itajaí. A última curvatura do estuário inferior foi isolada do canal principal, criando então o Saco da Fazenda.
(SCHETTINI, 2008).
11 Ato ou efeito de dragar; limpeza, desobstrução (HOUAISS, 2021). No caso do rio, para que sua profundidade seja 
maior, facilitando a navegação de barcos.
12 Aqueles mais suscetíveis a sofrer com impactos ambientais adversos e com baixa resiliência. (GOMES; PEREIRA, 
2011).
13 Floresta ou associação vegetal com predomínio de plantas que vivem em ambiente onde existem grandes concen-
trações de sais. Esse tipo de árvore pode se formar junto a praias, à foz de rios, ou na margem lamacenta de portos, 
rios, lagoas etc. (HOUAISS, 2021).
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espécies exóticas além de mudanças no regime de escoamento dos rios14. 
Quanto à atividade de pesca, os arrastões realizados pela pesca industrial, podem 

afetar ecossistemas inteiros prejudicando a manutenção da vida marinha, além disso, 
dejetos da pesca como anzóis, pedaços de rede, entre outros, e rastros de combustíveis, 
são deixados nos cursos d’água ameaçando muitas espécies de extinção (BORGES, et al, 
2018).

Ambas as atividades contribuem também para a emissão de poluentes na 
atmosfera, com a queima de combustíveis pelos barcos, navios e caminhões que realizam 
o escoamento portuário.

6 |  CENÁRIOS FUTUROS
Em vista disso, os registros das primeiras ocorrências de enchentes e deslizamentos 

na região do Vale do Itajaí datam do século XIX, com grandes inundações sendo relatadas 
nos anos de 1862, 1895 e 1911. Porém somente em 1957 a região recebeu ajuda do 
governo federal com um estudo de projeto para a construção de três barragens ao longo do 
vale bem como a retificação de parte do rio Itajaí-Mirim. Em 1963 o projeto é colocado em 
prática e cerca de 8 km do rio sofrem a retificação (DIEHL, 2017).

Contudo, a região continuou a sofrer com impactos de inundações e em 2008 uma 
grande enchente somou-se a deslizamentos e afetou toda a região do Vale. A região litorânea 
foi especialmente afetada, causando a remoção de 18 mil pessoas de seus domicílios. 
Além disso o Porto de Itajaí sofreu com danos na infraestrutura e assoreamento15 do rio, 
causando um prejuízo calculado em mais de 200 milhões em reparos estruturais, além da 
diminuição da movimentação de containers (DIEHL, 2017).

Ao considerarmos cenários climáticos futuros, podemos observar a tendência no 
aumento de eventos extremos como o ocorrido em 2008, bem como a elevação no nível 
dos oceanos. Ao fazer uso do Software online Coastal Risk Screening Tool (Ferramenta de 
triagem de risco costeiro) do Climate Central podemos analisar a previsão de avanço do 
mar nas cidades de Itajaí e Navegantes. O software permite configurar cenários por ano 
ou altura da elevação do mar, alterando configurações como quantidade de poluentes e 
probabilidade de redução dos mesmos.

Para realização do mapa da foz do Rio Itajaí Açu (Figura 8) foram usadas as 
configurações de RCP 8.5, considerado o que ocorrerá caso as emissões continuem como 
hoje, em um cenário de projeção de Kopp et al. 2017, visto como pessimista. 

14 A Diagnóstico e Prognóstico do Recursos Hídricos do Estado de Santa Catarina mostra a distribuição das cheias 
ao longo do tempo, revelando que sua distribuição não é uniforme. Cresceu muito ao longo do século XX, tendo caído 
nos últimos 20 anos.
15 Acúmulo de sedimentos pelo depósito de terra, areia, argila, detritos etc., na calha de um rio, na sua foz, em uma 
baía, um lago etc. (HOUAISS, 2021).
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Figura 8: Elevação projetada pelo software Coastal Risk Screening para a foz do Rio Itajaí-Açu.

Fonte: Adaptado do Google Earth, Autores 2021.

A região também sofre com o impacto de ressacas, muitas vezes ocasionada por 
tempestades marinhas. Seguindo as previsões a intensidade dessas tempestades deve 
aumentar nos próximos anos, provocando mais riscos a região. Entre 28 e 31 de outubro 
de 2016, 32 cidades do litoral de Santa Catarina foram atingidas por ressacas provenientes 
de um ciclone extratropical16. Segundo informações do Porto de Itajaí, o nível do mar 
ultrapassou os 2 metros, causando o represamento do Rio Itajaí-Açu, interrompendo o 
funcionamento do ferryboat17 e provocando o alagamento da Avenida Beira-Rio. (PBMC, 
2016)

7 |  RESULTADOS 
A partir das análises abordadas neste trabalho foi percebida a relação de uso 

da Agenda 2030 proposta pela Association Internacionale Villes et Ports (AIVP). Essa 
Organização Não Governamental, busca aprimorar a relação cidade-porto e, em 2015, 
lançou dez objetivos de desenvolvimento sustentável para cidades portuárias e os 
correlacionou com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU (ODS)18 (PORTS, 
2018). 

16 Período em que os Ciclones Tropicais (TC) avançam em direção ao Pólo e penetram nos “extratrópicos”, sua mudan-
ça de configuração, a nova conformação e os Ciclones extratropicais. Ele tem a capacidade de se mover mais rápido 
do que os ciclones normais. (MARTÍN et al., 2006)
17 Barco concebido especialmente para o transporte de veículos e respectivos passageiros entre as margens de um rio 
ou pequenos trechos marítimos (HOUAISS, 2021).
18 ODS, assim como a agenda 2030 foram uma consequência dos Objetivos do Milênio, que por sua vez foram decisões 
tomadas no ano de 2015 pela ONU que determinarão o curso global de ação para acabar com a pobreza, promover 
a prosperidade e o bem-estar para todos, proteger o meio ambiente e enfrentar as mudanças climáticas (ONU, 2021).
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Dentre os objetivos apresentados, foram escolhidos sete que melhor se relacionam 
com a área da foz do Rio Itajaí-Açu e o processo de mudanças climáticas, sendo eles: 01. 
Adaptação a mudança climática; 02. Transição energética e energia circular; 03. Mobilidade 
Sustentável; 04. Governança renovável; 06. Cultura portuária e identidade; 09. Saúde e 
qualidade de vida; 10. Proteger a biodiversidade.

A estrutura de funcionalidade prevista e desenvolvida para a formulação dos cenários 
da pesquisa se organizou a partir do fomento inicial dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, com a utilização de 7 ODS e 29 subtemas: ODS 7, 7.1, 7.3; ODS 9, 9.2, 9.3, 
9.4, 9.5; ODS 11, 11.3, 11.4, 11.5, 11.6; ODS 12, 12.2, 12.3, 12.4, 12.6, 12.8; ODS 13, 
13.1, 13.2, 13.3; ODS 14, 14.1, 14.2, 14.3, 14.4, 14.5, 14.6, 14.7; ODS 15, 15.1, 15.5, 15.8, 
15.9. Sendo aplicáveis no território, cujas características estão compostas por uma intensa 
atividade portuária, forte indústria pesqueira, aproximação do centro da cidade com a borda 
do rio, áreas lindeiras com construções industriais desativadas, áreas de marinas privadas, 
presença de molhes, casas e diversas ocupações ao longo da borda.  

A partir desta análise territorial foi possível estabelecer algumas estratégias 
que partem das características apresentadas anteriormente, sendo: Estratégias de 
Sustentabilidade desenvolvidas em 4 temáticas com 12 estratégias; Estratégias de 
Resiliência desenvolvidas em 2 temáticas com 10 estratégias (Figura 9). 

 

Figura 9: Diagrama estrutural da funcionalidade do desenvolvimento do artigo, ODS e estratégias em 
conjunto para mitigação e adaptação do território frente às mudanças climáticas.

Fonte: Adaptado de ONU, 2021; Hernández, 2021; Ports, 2018.
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A aplicabilidade das estratégias é desenvolvida em faseamentos, sendo estruturada 
temporalmente no período de 3 anos, em decorrência comparativa da análise das ações 
da Defesa Civil de Santa Catarina (PBMC, 2016, p.127) no que estabelece um norteador 
temporal de requalificação da área. Levando a ser subdividida e tematizada conforme os 
núcleos abaixo e representado respectivamente (figuras 10,11 e 12):

1ª Fase (2022): a. Estratégias Sustentáveis: a1. Preservação de bens tombados; 
a2. Revitalização de áreas verdes através da proposição de espaços aprazíveis; a3. 
Amenização do impacto de gás carbônico por meio da criação de corredores verdes; a4. 
Planificação verde nas zonais industriais;

b. Estratégias Resilientes: b1. Política de gestão de água; b2. Fontes de vegetação 
usada como contenção de ondas de calor; b3. Fontes de água limpa; b.4 Política de carbono.

2ª Fase (2023): a. Estratégias Sustentáveis: a5. Reconversão urbana e 
revitalização de edifícios degradados para usos diversos; a6. Diversificação do uso de 
áreas verdes; a7. Melhoria na drenagem urbana regional, evitando inundações e outros 
problemas; a8. Utilização de novas tecnologias a favor de um melhor aproveitamento dos 
recursos naturais.

b. Estratégias Resilientes: b5. Zonas de Vegetação em áreas de 
córregos; b6. Áreas de amortecimento; b7. Setores de sombreamento; 
3ª Fase (2024): a. Estratégias Sustentáveis: a9. Valorização de edificações emblemáticas; 
a10. Criação de áreas verdes através da composição de espaços aprazíveis; a11. 
Comprometimento do transporte marítimo com a qualidade do ar; a12. Planificação verde;

b. Estratégias Resilientes: b8. Mapeamentos e sistema de monitoramento; b9. 
Fontes de água alternativas; b10. Zonas de amortecimento: uso de vegetação.
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Figura 10: 1ª Fase (2022) – Foz do Rio Itajaí-Açu, Complexo Portuário, Santa Catarina.

Fonte: Adaptado de Hernández (2012).

Figura 11: 2ª Fase (2023) – Foz do Rio Itajaí-Açu, Complexo Portuário, Santa Catarina.

Fonte: Adaptado de Hernández (2012).
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Figura 12: 3ª Fase (2024) – Foz do Rio Itajaí-Açu, Complexo Portuário, Santa Catarina.

Fonte: Adaptado de Hernández (2012).

8 |  CONCLUSÃO
Afim do estabelecimento de medidas que permitam a redução dos impactos locais 

nas cidades de Itajaí e Navegantes, junto as suas condicionantes derivadas das variações 
climáticas, é necessário levar em consideração as futuras projeções e análises divulgadas 
por órgãos como o IPCC. O AR6, apesar de alarmante, apresenta de maneira significativa 
os índices de temperatura média global, as quais se encontram em uma curva ascendente, 
continuando a subir. Esta elevação da temperatura média global, impacta todos os 
ecossistemas do planeta, reduzindo drasticamente a fauna e a flora; elevando o nível 
médio dos oceanos e aumentando os eventos extremos, isto é, os impactos climáticos.

A região investigada apresenta características para a ampliação territorial de 
desenvolvimento econômico, seguindo estes aspectos ao longo da sua história. A área foi 
impactada através de ações exploratórias desde sua colonização. Inicialmente a busca 
pelo ouro, depois o processo extrativista da madeira e da agricultura, a pesca predatória 
de baleias, tornando-se finalmente o local para o estabelecimento de um porto escoador 
de produção local. 

Atualmente a indústria da pesca e as duas estruturas portuárias impactam a região 
devido o atrativo econômico, como com ações antrópicas, que se acumularam ao longo do 
tempo, contribuindo com a degradação do ambiente local, bem como no desequilíbrio do 
planeta.
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A ação efetiva só é possível com parcerias público-privadas, segundo o Relatório 
sobre a Lacuna de Adaptação 2020 do Programa das Nações Unidas para o Ambiente 
(UNEP, 2021). Ao fazer uso das ações propostas pela Defesa Civil de Santa Catarina 
estabelecidas em 2013 (PMBC, 2016) somadas as Estratégias Sustentáveis e de Resiliência 
(Hernández, 2012) como soluções metodológicas mitigadoras perante o crescimento dos 
impactos climáticos, surgem medidas adaptativas promotoras da redução das perdas 
materiais e humanas. O custo de realizar medidas adaptativas é menor do que o custo de 
reparo pós desastre, por este motivo, o trabalho visa a apresentação de estratégias que 
possam amenizar futuros impactos provenientes das mudanças climáticas.
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